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Companhia Forroviaria ulo Goyaz~ ~~ara oa fins 
do direito onoam1mha ao Egreg1o Conae o Nac1on .I o Trab,lho o 
presente inquorito administrativo aberto p purar-se as fal-
tas graves a que se refere as letras e e f do artigo 54 do Decre• 
to No. 20.465 e praticadas pelo funccionario José João de Deus. 

Colhe-se do presente processo a prova plena das faltas 
praticadas pelo alludido funcoionario. 

Nos termos do §11 . do artigo 53 do Degreto No. 20.465 
citado, combinado co.m o artigo 11 das Instr~cçoes de Inquerito , 
a Suplicante espera seja declarada a demissao do refer do f uncci­
onario com fundamento no artigo 54 letras .!!. e f acima referidas. 

Aguardamos pronunciamento desse Egregio Conselho, e apre• 
sentamos-lhes as nossas , 

Attenciosas saudaçÕes 
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COMPANHIA FERROVJARIA SAO PAULO-OOYAZ 
!:SCRIPTORIO DA SUPERINTENDENCIA 

BEBEDOURO 

P O R T .R I .A. 

O Su:perin tenden t da C ia ,Ferroviarie. são -

Paulo Goyáz,usando das attribuiçÕes do seu. cargo,resolv nomear o 

enhor thur Franco,para Presidente, o Senhor Felicio de Vito,pa 

ra Vice-Presidente e o Senhor gostinho Madeira,:para ecretario,àa 

ommis ão que deverá,em inquer·ito adrninistrativo,apurar faltas grd 

ves commettidas pelo empreg do Snr. Jos João de Deus : -

v~) ao to grav de instibordinaç~ão ,recusan -

-s ~catar uma ordem da Su:perintendencia que o removia do cargo 

d ajudante de guard.a-tr m,por conveniencia do servi,o e com os 

m JOS vencimentos,:para o cargo de examinador de vehiculos que n-

tes exercia· ; 
2Q) por abandono do s rviço sem causa jus -

tificada,estando ausente já ha 60 dias • 

EóL 1.lE 'l'ES'l'EMU • • 
1 - Presciliano Villanova 
2 - José a:p:pia Junior 
3 - Heriberto ' .Balbuena 
4 ... João Lenzi 
5 - João Oyrillo P~reira 
6 - Antonio Guimaraes 
7 - Manoel oares 

bedouro , a-'5/ 35 • 

UPERI TENDENTE 
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e-!nf7anhia ~rOí_v~a._· ~-d ~~-(};yaf 
REFERENCIA 

1-----------I ............. I .................... 1 
INSTRUUENTO DE I !MA O 

----~--------------~-~--- -----
5037 

,.I BEBEOOURO ,22 de Maio de 1975. 

Illmo. Sn~ . Preci llirno Vi 1la.novA 

BEBEOOURO 

Pelo presente instrumento fica V.S. intimado a 
comparecer no antigo Escriptorio do Movmmento, front~i­
ro ao Escriptorio Central da Companhia ~erroviaria Seo 
Paulo Goyaz, no dia 25 do corrente, das 8 as 11 horas, 
afim de ser inquerido n2 processo de inquerito adminis­
trativo sobre a accusaçao formul~d~ pela -Companhia su­
pra citada, contra o errrprer-o do J)JSE ;J)./'0 DE DEUS, por 
faltes grav~s commettidas a saber:- 1~) cto grave de 
isubordinaçao recusa.ndo-se acatar uma ordem da Superin­
tenrlencia que o removia do car~o de ajudante de gnard -
trem, por conveniencia do serv1ço e com os mesmos ven­
cimentos, para o de examinador de vehmculos que antes 
exercia; 2~) Por ab~nijono do serviço sem causa justifica­
da, estando ausente jfl ha ses~enta dias. 

A:- E' FAvor devolve~ este 
a~vidamente ssignndo_ao 
Secretario da Commi ao 
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REFERENCIA 

............. .f ............. / ..................... I I STRlMN'IO DE INTIMAÇÃO 
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, 

BKREro·u~, 22 de Maio de 1935. 

I 11 c:o Jos ~ Z Frrmi A Juni or• .mo. ,Jnr. ~"'~"' 

- BEBEOCUOO -

Pelo presente instrumentó fica V.S. intimado a com~aP 
recer no antigo Escriptorio do MOvtmento 1 frQnteiro ao Es­
cri ptorio Centre.l da Companhia . .r erroviar~e Sa.o Paulo Goyaz, 
no dia 25 do corrente, das 8 as 11 horAs, afim de ser in­
querido_no processo Qe inquerito administrativo, sobre a 
accusaçno for'Q1Ula.1F.~ pela Comp~'1hie supra citada, contr o 
empreo;ado ~3E JC C DE DEUS por faltas gr~ves cornmettidas, 
a saber:- 1. ) Acto grave de insubordinaçao, recusando-se 
acatar umA. ordem da Superintcnà.encia que o removia. do car­
go de e.jurJ.ante de guanda-trem, por convenienciA de servi-
ço e com os mesmos vencimentos, pn.re. o cargo de examin dor 
de vehic 1l l os qua antes exercia; 2? ) P')r aba.I).dono do ser­
viço sem ceusa justificada, estando ausente ja h sessen-
ta diAS. 

to1ver este dPvidP­
AO Secret~rio 

• 
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BEBEOOUR0 , 22 de 'I io de 1935. 

lllmo . Sn~ . Heriberto S. Balbuenn 

BEBEOOU n 

f' I • ,, 

' I 
· Pelo presente: instrumo to fie V •• inti "o 

comparecer no ntigo E criptorio do ovàmento, front~ -
ro o Escriptorio Central da Comp nhia ~errovi ria~ o 
P ulo Goy z, no din 25 do corrente , d s 8 as 11 hor , 
fim ae ser inquerido n2 processo de i qu rito ad nl -

tre.tivo sobre accusaQ o fornrulnd pe Companhi 
-pra c i t d , contr o mpr o:r:~do E !O DE DEUS, o 
f ltas grav~s commettid s a s ber:- 1?) cto gr v~ dê 
isubordinaçao recus ~do-se acatar um ordem da su,eri 
tennenci que o removi do cargo de jun n'* de ard -
tr m, por co veniencia do serviço e com os mesmo ven­
cimentos , ~ar o de examin dor de vehàculos que htes 
exerci ; 2~) Por bAn~ono do serviço sem c us justif.ic 
d , es t nao ausent j h sessenta dias . 

~~ct::"'-->,·· 
E' favor d vol er est 
devidAm nte si do 
Se era J . ~ri o dA Comm:i 

. I 

o 
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111 • S • Jo;o Cy~illo FereirP 
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SVIENTE 
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• Antonio Guimar;es 

llwU_....,.., u. 1 
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~~c~ 
ru.- E.' ra~~~ deveolver ste de­

id~~ente ssign~ao ao Secre­
t r·o dA Commisseo 
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BEBE URO , 22 de Maio de 1935 . 

Illmo. Snr . MA~EL SOR!ES 

- BEBEOOUOO-

• 

Pelo presente inatrumentó fica V.S. intim do a oo~paP 
reoer no antigo Escriptorio do ~v,mento, frQnteir o Es­
criptorio Central da Companhia erroviarla S o ulo ro z, 
no dia 25 do corrente, s 8 as 11 horAs, afim de ser in­
querido~no processo de inquerito , administr~bivo, sobre 
accusaçeo forwulaga pela Cornnanhia supra citada. contr o 
empre~ do JOSE 0 DE DEUS por faltas r~ves commettides, 
a saber : - 1? ) Acto grave de insubordin çao, recusando-se 
acatar uma ordem da Superintenàinoia que o removia do c r­
go de ajua~nte de gua~da-trem, por oonvenienciA d · servi­
ço e com os mesmos vencimentos, para o cargo de ex mina or 
de vehicu) os qua antes exercia; 2? ) p--rr abal).dono do ser­
viço sem causa justificada, estando ausente ja ha sessen­
tA. dias . 

este dev . 
o Seor t rio 

. • 
•• 

'· ... 
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TRANSPORTES-Bebedouro ,19 de Mar o de 1935. 

Illmo. Sr. Dr. Superintendente. 

JO JOÃO .PE DEUS :- ' 

Com a nre~~ntP nassaMos és ~aos de V.S. 

uma carta e atteetado medico enviado elo empre­

gado José João de Deua , que .pedimos .conhecer e 

deliberar a ~eepeito. 
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Dr. c~~~~~!~~.~?Hos !jjf 
Bebedou~o, / .C de .~.~ ..... ~r· .................. de 193 J.'": .. . 

R.iJJ1a " ~r~r . .......................................................... . 

Voltando d consulta, queira trazer esta receita. 
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-~~I 
SUA. D,T,20413/3§, • QA.RU Di JOSI' iQio DI 1lS• 

tenho cto anterior d.eaia Super1Jl 

tendenc1a o re transterenci do snr.Jos6 João de Deua, 

examinador de v iculoa , -o t testado medico nao :pode ser cce1 

porque não 6 torn.cido nem Tiaado pel medico 4a Oaixa,co 4et.e:tii1Da 

1 circular no aa~14a,ease ttestado,nada diZ oDre 11Posa1b111 

snr.Jos6 João de Deus .. ,. • ...-ner o carso para o qual to1 transteri com 

mesmos vencimento• • 
.ua1JI1:peço Tizar ao reter1do eçre 

que Oia, abrirá 1nquer1to 4m1n1strat1vo p purar as ral a gr Te 

por ellea coa.ttidal que,oontor.e lei,são:- a andono de empre o e ~ 

subordinaç ·o • 1 ca o não •• apresente em serviço dentro do praso legal 

s uda.QÕ••· 

SU»er1ntendent.e , 

S/.BS. 



r!amp. §erroviaria ~ão ~aula-!Jaya» 

G,S~ 

~~ .. ~.3/35./214. 

B&BEDOURO • 21 de Março de 1.9 35. 

Illmo r.Dr.Superintendente 
Nesta • 

• 
S.2454/3/35 19/3 

' <V Passamos a maos de v.s. outra carta do Sr. 

José João de Deus que responde nossa D.T.3/j5/205 
./ 

19/3 / 1n&isttndo n recusa d transferenc-ia de 

ajudante de guard -trem para examinador de vehieu 

lo • 

Pedirno s tomar co nhec imen to e fines deli-

berar. 

radec idos. 
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Pelo accuzado José João de Deus 

S nr .Dr. Presidente 

Em obediencia as disposiç~es regulamentares 1 José Joio 

de Deus,empregado na Co~pa rhai Ferroviaria São Paulo a Goyaz, 

a mais de dez annos,ou seja a cerca de dezoito,vem apresen-

tara sua defeza no processo adrninistrativo,contra elle ins­

taurado pela ôuperi nte meneia da mesma São Paulo a \Joy az, 

que o acuza:da pratica 

lQ- Acto de grave ineubordinaçio 1 recusando-se a 

acatar uma ordem sa Superintendencia que o nomeia 

c 
:u 
'"O 

l 

\ 
digo 1 que o remov~a do cargo de ajudante de guarda-

trem,por convenienoia do serviço,e com os mesmos 

m 111 

I 
Gl ~ ~ 
111<0 o o 
o e> (I) 
c~. 

ve roi me ntoe 1 para· o cargo de exami nudor de vehioulos 
.,.,, 

que antes exercia;2Q Por abandono do serviço sem 

causa justificada 1 estando auzente ja ha mais de 60 

dias." 
.. 

Do simples enunciado da accuzaçao se evidencia desde 

logo a s~a absoluta improcedencia. 

O acuzado q.e exercia antes o cargo de examinador de 

:~~o-u 
o 111 

::u 
111 
i 
:J:ao 

·Vebicu.los 1 foi PRO lViOVIDO para o de tl.judante de trem de primei:-

ra classe, com augmento de ve.ncimentos, conforme se ve da sua 

fé de officio, da sua caderneta de nomeação e do conunicado 

da admi~i.stração da estr'" a em carta de 13 de Janeiro de 1932 
' 

(Ref.D.S.J../32/47),tedio exercido esse cargo,para quatro an-

nos, sem a mais leve nota desabonativa. 

•remo sido PROMOVIDO,a sua volta ao primitivo cargo 

importa,incotestavelmente,nu1 .. rebaixamento que não se jus­-. 
tifioa diante do irrepehe'nsivel proceder do acuzado 1 que 



... 
sen1pre se revelou funccionario atento no comprimento de 

seus devejes,assiduo no trabalho , cor~orme o podem ates­

tar todos os superiores com quem trabalhou e o atesta 

a sua fé de officio. 

Pela primeira vez deixa o àcuzado de atender 

a uma ordem superior e isso mesrro porque a julga ntenta­

toria de seus direitos.Esse acto não pode ser considera-

do comoo que t a digna Superintendencia -acto de grave in­

sobordi naçã.o'T porque quem defende um direi to não comete 

agravo a quem quer que seja. 

Julgatdo, como julga, o derunciado,a sua remoçao 

como um rebaixamento ,que o coloca em humilhante posição, 

não só diante de seus superiores, como tambem diante de 

seus prop:tios comparheiros de trabalho, não podia assum:tr-

o novo cargo para que fora rerrovido, porque isso importa-

ria em conformar-se com o esbulho de q~e se julga victi-

ma.e o privava de reco~rer,como recorreu,para a digna 

úuperi ntendencia e para o Colle nmo Conselho Naci anal do 

'rrabalho,Pensando assim o acuzado deixou de assumir o 

o cargo para que fora designado, de "batedor de rodas" , 

e,dirigindo-se ao Snr.Persiliano Villanova,digno chefe 

da primeira di vi são, sob cujas ordens trabalha o acuzado, · 

declarou-se pronto a exercer qualquer outro cargo equi-

-valente e compativel com os seus conhecimentos,caso nao 

consentisem os seus superiores que contiiuasse elle a e­

xercer o cargo de que vinha de ser removido . (Vide depoi-

mento de todas as testemunhas e especialmente o do Snr. 

chefe da primeira divisão, Persiliano Villanova). ~~m res-

posta foi-lhe comunicado , oelo Snr. chefe acima referido, 

e 1.1 carta de 19 de Março deste anno (M.D.T . 3/35/205) que 

o Snr.Superintendente não só mantirha o seu acto ,remo -

vendo o acuzado, como ainda o ameassava de processal- o 

por insobudinação e abancono do enprego ! 

A má. vontélde do digno Superinterdente,contra o 

, 
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acuzado se revela patente em não querer atender a um pedi- fp 
do cuja justiça resalta á primeira vista e essa má vontade 

encontra confirmação no acto de haver a Supel:'interdencia 

dene~ado o pedido de ferias feito pelo denunciado ,sob a 

falsa allegação que essas só poderiam ser concedidas depois 

que todos os demais empregudos houvessem gozado as referen­

tes ao anro de 1933, pois é certo que outros funccionarios 

da estrada as tem goz udo durante este anno .E é eso mesroo 

o que se evidencia dos depoimentos das testemunhas Cyrmllo 

Pereira e Mar:oel Soares,que,em Março deste anno de 1935, 

eeti veram em gozo de ferias regulament~ee. 

Allegamos ainda em defeza do acuzado,José João de Deus, 

a nullidad.e do inqueritopor ríão constar da intimação feita 

ao acuzado, os no ·es dos componentes da Commissão de inque-

rito e nem se fazer alluzão alguma á portaria ad ministra-

tiva qu.e auctorisou t'al ifXluerito,o que devia ser inicial-

c 
;:u 
"U 

m rrt 
1'1)>0 

mente conhecido plara oti entação da defeza.. I~~~ 
o 0 cn c: ~ . 

Reservando- se, o ac 1zad.o, o di rei to de enviar di rectame n- ~o "U 

te ao Egregio Conselho .:acional do Trabalho, os documentos 

a 4ue acima faz referencias,caso não seja acolhida, como es-

ra,a sua defeza, 

/\gua-rdando do digno Freai dente do i nqu e ri to e da dou-

ta Comrniss-no a iahdefectivel 

JUSTIÇA 

~~~,.!.f~~~ ...,//~j"'\ 
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::u 
rrt 
$ 
~ 





REFERENCIA 

(G. 9) 

d 9ad/;--Çr;!f#!­
df?? 

1....... I ......... f ... ............ 1 I Nr, 22 
aQ37 

-c...... T I F I v 

T ' v\J o S.LR' . J s~ João d 
, 

sta Cocwaal ia, d cd! · 11 ele c. 1918. inint l'ru t m n t • 

m ll/9/1918-0oruo l}ac ar - ercc ocnuo 
ti 1/4/1919- .. • - H nt o J)/ 
~ ]/9/1919- ~ lt " 
.!! J{Wl9 " " " "" "'\ "'\ 

.. . l1/192:L- " " " "I .... "'\ ,, 
J./4/1922- lt " " .... 

" J./Wl922- " .. " ~ ... .... "' tt 1/9/1922 ... " " " ... .... .., .. J{_?/19:.-!.4- " " ... .t: "" "'\ ... 

" l/1924.- " .. ... " .... .... .... ... 
" J/J/192;) ... " " lt .... .... .... 
11 J./6/192b ... " " .. " ... .... 

" J/9/19 6- " " " .... "' "'\ 
11 J/a/1928- .!! " ... " "' ... 
• :V 9/193 ...s j .Guru cla Tr· m ... .... 
I 1/ 41'190~- .. " " 
" 1.)/ 0/1~ tl-h~ m .c Vt~nicu1.- '<' "'\ 

_wfi;ia 
lt 

" "'\ 

" "" " "" " .... 

" 
" "'\ 

" "' p/ z 
" 
" 
" 
" ... 
lt ... 
" .... 

" .... 

"'---------------------~------------------------------ '"' 
lll "'rol> o 

1929,11 nci co ... l dia; uril m 24 d 

lJl'i1 19~9, mult· do m o cido oxrl ns; 11 2 d 

uJ ·o 9 ..... 9, li ' H~.;i<:J.( ~-l Cl •• • , ; t.:Dl 1 ne l6€llll.Jl'O u 1929 ,licenci 

o-2 c1i s; m 1 à bJ il de 1930,lic~.:. uei· o-S ~ 1 s; l ã. i o 

19 ,~Juspenso o uc1·vi~o 1)01' t r re:mu:3é. ao or s; 

1932,11 .nci -2 a. i· s ; m 2 a. 1932,mul t' ao m um ui 

õ sc~~i~o por ter tenta o occu1tar. f:...lta ~ serviço; m Julh o 



••• • 
REFERENCIA 

(G. 9) 

d ft'a~-Çi;~ 
?13 

1-· ..... I ............. ; ................... 1 
5037 

19~13, lioonciado por o.ocnça p(rcebenélo 50'~ õoo eeus venci ntos-

17 élius; m 2;'; Ci 1'<.: ve r t.:il'O ú.c 19(>3 ,lictnoia<io m go o ua.ti f r i 

ü.u a.u.üu • 19~ lu õ..ias; Ia 27 di llarç o 1934, multado m 3 
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m 23 d gooto <l 1934, liOP.ncia.õo pa.:r:a tratar d s in r .. 
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reito,relativas ao anno cl 1933; m 28 d !Ziembra d 1934,c nsu 

rado por t e r à. volvido volumes d .11.on te 1/1 rà a JtarconàJ si a s m 

o res~otivo des:pa.cho; _m J4a.rço d. 1935, f'a1 tou ao rviço à 

15 a 31 s m justii'icar o motivo .. 17 dias; m br11 d- 1935,faltou 

ao serviço de 1 a 30 m justiricar o moti~o- 7.0 dias; m Maio 

d 1935, faltou ao sE rviço d 1 a 29 sem justificar o motivo-29 
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98/35 • 

• Rio, 8 de Agpsto de 1935 

1-1.067 

à 

I 13,9 

ven o 1 rrov1 r1 

P· Ulo Goy z re tido wte on 1 
' 

r 1ns e dlr tto , 

o 1nnuer1to d 1n1 p ur 

r lt ve de ue ois ccus do , co un1co-vo:- , d o o 

sr . n , qu ten e o pr zo d 10 di ~ , cont do o 

1 
,.. 

et z , rec\j nto d ste, p r res 1 t r n zoes d vos 

ndo r cUlt do v1. t dos tos n stn S cr t r1 • 

tros1m, c .ltm1co-vos t 

VO de! o cw nto qu llu 1 n p tlç 
... 

de 28 de 

e 30) . 

lo do corr nt , j con t· te do c s o (ns . 1:!9 

Atte elo s ·ud çõ 

~~ -----
Dlr cor Ger·l d ..;ccr-ct r1 



. 
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~. 

Em cumprimento ao despacHo do Sr. Director 

desta secçao, junto a este o Processo nQ 4397/35. 
Rio, 8 de Agosto de 1935. 

w~ ~ %0/tj-=1 ~ .;: ~ 
20 official 



JUNTADA 

Nesta data, junto aos presentes autos de 
um requerimento de Jos~ João de Deus, acomp 

sos documentos. 

Pr;;;c~ ;11)i;br 
1 o Off1c1al 
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Pelo accuzadeJoeé João de Deus 

Egregio Co neelho Nacional do 

Ainda m obedi ncia áe ordens do .H:xmo. dnr.Dr.Presiden-

te do Egregio C r.eelho :Nacional do Trabalh , conet antes do of­

fici nQ 1-1.067, de 8 de Agoat de 193 5 e refer.nte ao proces­

so no6.99&/35,dirigido ao accuzado pel Exmo.únr Secr tario 

Geral,vem apresentar aqui a I!!IUa defeza,juntanio os documentol!!l 

~que faz referencias aquelle citado offici ,in fini. 

O eupplicant foi admitid ao serviço da Cor'l arhia Fer­

roviaria S.Paulo a Goyaz, a 11 de Setembro de 1918 e, a 10 de 

,Taneiro de 1929,exercia ae func9,-ee de examinador d vehiou­

lol!!l,eerdo posteriormente,ieto é,a 10 de Janei~o de 1932,pro-

movido a ajudant de guarda trem de la.claese,com augmento 

de ver.cimentoe,conforme tudo faz certo e se veda inclu.sa pu-

blica forma da aua caderneta de trabalho e da inclusa carta 

de 13 de Janeiro de 1)32,assi g na.da pelo Snr.Zapia Junior,D.T. 

sob nos . 1 e 2) 

as euae fucções de ferro-

serviço e a pleno 

contento de dodoe oe seus superioree, quando surgiu, em princi-

pios deste anno, a questão da eleição da Directoria da Caixa 

de Apoe nt adoriae e Pe neõee da Companhia Ferroviari a S. Paulo 

a Goyaz, em cujo pleit interveio desabusadar~nte, o então eu-

daque1la Hletrada, Snr.Dr.I.o.uro Parente. E, porque 

eupplicante tiveese v tado em candidatos que não rrun do 

agrado e dae sympathiae daquelle Supe.,.intend~nte,foi bsetan-

t par~ atrahir ~ hr "i ae ir ..... s daqu lle ndminietrador,que 

c 
:u 
1J 
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I
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passou a exercer a mnie injusta,tenaz e,oorque não dizel-o?, 

ao rdida pereseguição, não só contra euppl i c unte, mas contra 

todos quantoa não ee s ubmeteram á sua desenfreada caballn e 

co mpressão,conforme caneta de inumeroe recursos lev~dos ao 

conhecimento desse colendo Conselho,peloe diversos prejudica­

dos e, entre elles,para rião citar a todoe,oe Snres.Dr.José Lo­

pes de Castro Moreira e Joio Teixeira. 

Da ndo evasão a sua incontida má vontade e aos seus reiT 

terados propoaitoe de alijar da Estrada os que não o acompa­

nharam nareferida eleição ,o então Superintendente ,j á agora 

e em boa hora afastado da Companhia Ferroviaria S.Paulo a Goy­

az, em carta de 14 de 1v1 arço de 1935-D.T.185/3/35 (Doc:NC 3 ) 

e aseignada pelo snr.chefe da la.divisão,rernovia o euppli..can­

te do aargo de ajudante de trem de la.classe,para o de inspec­

t or d vehi cul os ("bate dor de rodas") e que exercera em 1929. 

Tal remoção importava, evidentemente, rum rebaixamento 

de cargo e a prova desse rebaixamento nos é fornecida pela 

propria Estrada nos documentos ora offerecidos,sob noe.l e 2. 

Por esses documentos se ve que o supolicante fora~-

'vidg,a lC de Janeiro de 1932,do cargo de inspector de vehi­

culoe,paro. o de ajudante de guar~a trem de la.classe.Aesim 

se rdo, a transfere roia do auppli cante do cargo que ocupa ac4; 

tualmente ,por promoção, para o que o qu ocupava anteriormen­

te,e do qual fora promovido ,importa,inqueetionavelmente,em 

rebaixamento de cargo,embora tiveese sido mantido oe mesmos 

vencimentos,uma vez que a manutenção doe vencimentos não pas­

sa,no caso em apreço,de inepto aubterfugio para mascarar o 

rebaixamento que ve m colocar o suppl i cante em hu rni lhante po ­

siç-ao, não só diante de seus companheiros e superiores, como 

diante de si proprio.Aliaz esse orocesso de camouflage ,j a tem 

sido repeLidas vezes repelido pelo colendo Conselho Nacional 

do Trabalho, como faz certo a sua uniforme jurisprudencia. 

Não se confornumdo com esse acto de violencia e arbitrio, 

cozn que o s nr. Super i nt e nde nte da Estrada pretendia cast igal- o, 



por haver exercido um direito,como o .de liberdade de v:oto e 

e consciencia,durarte a eleição acima referida,pediu o sup­

plicante em carta de 16 de Março deste anno,ao seu superior, 

que fosse revogada a ordem de traneferencia,demonstrando com 

atteeta.do medico, que juntara a aqu lla carta, não lhe ser poa-

e iwel exercer o cargo ,de"batedor de rodas" sem gravame -para 

a e ua saude j a abalada. 

Jjjm resposta. o enr.Superinter.rlente,em carta de 19 de Yarço 

deste ann ,-D.T.)/35/205 (D c-ní.l 4)mantem o seu acto e ameaça 

o supplicante com um procees em que seriam apuradas faltas 

graves por ell cometidas 

Q,ue faJ.tas eram asas ? 

O supplicante fora removido no dia 15 de Março de l935,no 

di a 16, <h:> mesm mez,pedia reconsideração do act que o tranfe-

rira de cargo e que jule;ava injusto prejudicial á sua saude 
c 
;:u 
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corn'balida e, no dia 19, ou sejam quatro dias depois de notifica- H:~~ 

I g g ~ 
do da remoção,ja era considerado insobordinedo e ameaçado de c~· 

;uo"' 

derni ssão tJOr a'b ando no do emprego 

Então, o simples facto de um operaria vit' pedir a reconsi-

1 
deração de um acto que reputa illegal e arbitrario,constit e 

falta grave que auctorise ou justifique a sua demi ssã ? 

Então o simples facto de um operaria vir pleitear um direi­

to que julga ter , constitue acto de insobordina r;ão que auctori­

se a ser atir::tdo á rua., não obstante contar com 18 annos de ser-

viços pre st a.doe ao empreg dor ? 

Se aseirrt foese,melhor seria que se rasgassem todas as Leis - -
SOtiTÍ a S garantidoras do tr balho,e que engrandecem a civili-

saçao brasileira, para se im-plantar o regime da escravidão do -operaria pelo capita.liemo,sujeitardo-o ao arbítrio e ás viólen--
c i as dos ree;ul os c ari cat os de qualquer emoreza ou companhia. 

Felisnente assi 1rt não é e "ainda ha juizes no Brasil" 

Na mesma carta de 16 de Março, acima referida, o eupnlicante 

pedia qu , não sendo revoe<;Jdo. a ordem de 1ro.nsferencia, lhe fosse 

concedida as ferias a que tinha di eito, por disposição espree-

o ITI 
::0 
ITI 
$ ,. 



, 

sa de Lei.No entanto o snr.Superintendente lhe recuda as ferias 

sob a infundr>da allecação qe que essas só seriam concedidas, d-e-

pois de haverem todos os empregados gozado as referentes ao anno 

de l'J33,conform~ se veda carta D.T.l95/3/35,de 16 de Março supra 

citada (Doc:nQ 5),esquecendo-se de que outros funccionarioe da 

Estrada estavam goz~ndo as ferias de 1935,conforme se verifica 

d s depoimentos de Jo"iw Cyrillo Pereira e Manoel Soares, constan­

tes do processo 6. 998/35 nesse colendo Conselho. 

"'sses factos que foram ja expostoe,minuciosamente pelo sup-

plic~nte,em recurso que enviou ao egregio Conselho e referentes 

ao cuso em apreço,não teriam se ferificado se não tivesse no e-

xercicio do cargo de Superintendente o hozrern que pelas violencias 

que conm teu, pel e abusos que praticou, pela cor presa'=' que exer-

ceu sobre s us subordinados, foi coaL;ido, pela digna Li rectoria da 

l!lstre.du,a deixar o cargo e a mpro.za que infe~icitou com os seus 

desmandos. 

"Diante do exposto , comprov"'do pelos documentos juntos a esta, 

fica evidenci·do que a irtenção unica e indiscutivel,do snr.Supe­

rintendente era d mitir o supplicante,sem motiv algum que o jus-

tificaose ,a wo ser a sntifacção de um simples capricho, de vez 

que ao sup~licante não e -acceitar a suP remoçao , sern 

quebra de dignidade e de brio de o per ri o honrado, embora pobre e 

que sabe prezar s seus brios e dignid'l,de corno od que m ie o sai­

bam,pelo que espera ver julgado improcedente o presente proceeao, 

par~ o fim de s r rei tegrado no cargo, por estar abs olut 8mente cer­

to d que a spumalhada dessas pequenin s vinganças pessoaes se 

desfr-rão diant da serena austeridade dess colendo C nselho , á 

cuja sombra se abrigam os que tem sede d justiça e esperança de 

-reparaçao. 

ld 

I 

r 
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me fo L. pr..esentqdo _p..a. 

t uj.nte : -(0 pa) -:;o ,'lp_· nhl~ ~er~oviaria. 

p':wto.gr lias : -.sendo uma de ol.ltra_d.e .p rfil). !Jo 

• r ovi ri.a s. aulo IJoy· z. ( :rt o_ 44 do d..e.cr~to 5109 
I 
f ze.r.J. 1)IO de 1926 ) ~ Caderneta de. Iomeaoão . Do mpreg do Jo.sé Jo.ijo 

l eus . mnscript.o na. p rti -o do .De.Jn.sito so,:, .nº .- legi.str;ido 

.Alix_a sob n° 78 . Dat d naª c.t:oento 11.6.2/89.9 . ~ cion 

9ileira . ~st ci.o 'J vil_ 'J saà rJ. dmit id.o no _s r v.ioo d ~st:rada 

ll _de .,e't._em.Qro d _b_918 . ~xercwndo g,otua.lmente ª func~o-s_ d 

de vehi cullo s . 01 os ren i tos d t dr-1 ex 

d.e.st O derneta de 300 000. , po.r mez . ede d·:1 d.miniot:.r:acão d 

1p.anhi J . E. .;..r . :B.b douro , l _d Jan i o d 1929 . lo .Sll>eritenden-

1 te .r. 1or i ra • .!.mp;rega.do Jos ' J oã d :>eu.s . ( Yi de I nst rl.l.ço es nas 

ulti mas p gi ) . atlgment os li v nci m nt o ~ .. 1 2 -l.- 22 • 

judante de trem 1 • Jl Z p Ji Junior . pelo chef 

CM.1raas .de rit s ). ~s va.m estamp dos cinco m roa d 

]do d dos da. mn.õ direita. 7r'l o que s ~ontinha em dita cad 

ça qual b 
I 
'
1 ual ~stav I 

fi lment e , :Bi z xtr ir r s nt pu blio form , 
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BlUBElX>UR t 13 de Jan de 1932 • 

Illmo .sn 
.,. I 

. Joao J 0 se de neu • 

Ajudante de 'l'rem 

BEBEDOURO 

Levamo ao e u oonheoim• t que a partir 

r- ~.p.foram os seua venoim nt 

fixad em 3 tooo (TreAen' " e de2t mil rei ) 

mens e .~um a oatheg~ de Ajudante de Tre 
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C:omp. Yerroviaria ~ão ÇZ>aulo-!}o !JaZ 

'J'R.A.liTSPORTES-Bebedouro , 14 de Março de 1935. 

I11mo . 'r . João de Deus. 

: -

Por conveniencia do serviço , fica V.9. , a 

contar de 15 do co!·rente , transferido y>e.ra o c a 

go de examinador de vehicu1oa , com o mesmo orde-

nado e com sede no Deposito de Bebedouro . 

JCP I -=--======= 



o. a 

C:omp. Yerroviaria eJão 9aulo ·!}o !JaZ 

~.~! .. ~}(?..?/20 
DB D llO , l? de Ja-rço de 1 35 

, -Sr.Joee Joao De Deus 

esta , 

Sua cnrta de hontem. 

:Para o seu 00 1 1ecimento, tr·anacrevemo te · 
to da carta .245/3/35 ue recebemos da Su erin­
tendenc ta:-

• !antenho o acto anterior deata Superin~en­
denc ia sobre a traneferen c ia do Sr .. Tose 
Joi:o ue Deu , e u ant de ua.rda-trem 
ra examinador de vehiculoa~ 
O atteetado medico não pode ser acceito po - , . que nao e fornec .. do nem viaa.do pelo med1co , 
de. C ix , como de t · r1a ur1a circu ar no 1 

Ali~ , ee e atteatado ~nad! diz sobre a impo_ 
sibilidade do Sr.Joee Joao de Deus exercer 
o cargo par,e. o qual f oi transferi do , com o 
mem ce ~T(;PC _ entoe. 
A e M, peco ~vienr ao referido ~mpregado que 
a Cia.abrira in uerito administrativo ara 
apurar as faltas eravc.a or. el:i.e comr ett.l­

a.e ue , confol~lle a lei , ao:- aba1dono de en - - . prego e inaubordinaçao - , caso nao se apre-
sente em serviço dentro do raso legal.· 

l'C<1.U WU o recebim nto 

R 'ES 

ta. 

l>bed o,. 

1 te. t 11 
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C:omp. g;rroviaria ~lo Çl>aulo-/Jo!laz 

TRANSPORTES-Eebedovro .16 de !arço de 93 5'. 

Illrno. ~T. Jo;o de Deus. 

Em resposta ao seu pedido de ferias rela-

tlvas ao anno de 934 , cumpre-me lnforma.r-lhe 
, -que as r1esmas ao seTf!O concedjdas depois que to-

doa empregados goearem as ferias referentes ao 

anno de 1933 , ou então , em ca.ooe exce cionaes. 

r np/ 

111. P. Dl: u-~ 

--



., 

IN F O "' o 
N N 

José Joao de Deus, attendendo á determinaçao do ot!i-

cio desta Secretaria cuja a copia se encontra a fls . 39 , apre­
senta, na petição de fls . 41/42 , razões de defesa no 1n 1uerito 

N 

administrativo a que respondeu na Companhia Ferroviaria Sao Pau-

lo Goyaz e , bem assim, os documentos aos quaes fez referencia 

no requerimento de fls . 29 . 
... 

Com a juntada dos documentos em questao , !ica o presen-
N N 

te processo em condiçoes de ser submettido á consideraçao da 

Douta Ptocuradoria Geral . 
N N 

Assim, passo-o á ~ maos do Snr . irector esja Secçao , 

para os devidos !ins. 

Retardado devido ao accumulo de cargo . 

A' r:onsideração do Snr, ])irector Geral . 

de .... a..a. .~n.«P. ... ~llfl a, ~~~CU'li:) ~ 

J: .a ,· .. Janeiro, ~do •>i~G./1, ~3.!!:: 
........... .. !f eo-_d.<ft o o6-~ ~tJ..c'd6 _.,..ao_/" 

Directo1· tÉa, li! Secção 

d: ordem ,;/1 



., ,. 

v 
nt 

de .do \/L 

As faltas Graves attribuidas ao accusado estão.prova-

das . 

O inquori t:;o está régularlnente processado-

O accusado não neea, antes confessa a sua recus.a em 

"' as sumir o legar para quo fora designado; procura apenao j'lS ti fi · 

car sua attitude com o facto do si 0 nlficar essa designação um 

rebaixamento com o qual não so pÓde coni'or1:1ar . 

As testemunhas confirmam os factos . 

Entretanto , não assisto r a zão ao empregado , e isso 

por• que: em 1° loc;ar a sua transferoncia não lhe trazia climinui­

Ção a.lt:;uma de vencimentos e depoio , .sua att:;i tudo deveria ser 

outra. Devel"ia acatar a determinação sob protesto , qne encrunl­

nharla. lOóO a este Conselho , competente para conhecer e 'reparar 

actos lesivos dos direitos dos empregados amparados pelo art . 53 
do Dec . 20.465. 

Não se justifica, porém, sua o.tti tude de rebclclla , 

quebrando a disciplina necessaria no ambiente de trabalho , e 

que , além do mais , permittiu á emp1•eza poder articular contra 

o empregado tambem o abandono de serviço . 

P. me U. vêr, as .faltas estão provadas , podendo ser autori -
.. ~ 

zada a dendssao do accusado . 
. .. 

2° fl.cljunto do 

lu. 11M f/d'. ~ /~~pJ-
.1. 

rocurador Geral . 

? 
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Miniaterio do Trabalho, 
lndustria a Commorcio 

.................. S ecçã o 

O. N. T. • 26 

CONSELHO NAC I ONAL DO TRABA L~j 
Proc . 6 .998/..,.5 . 

ACCORDÃO 
"/ ... T"\'r,l ' i.) ..J....>J.I • 

19 .. ~i.G • .... 

v- ·tos e relatc..dos os autos do rocesso em ue a 
• • , N o .1p 1111 a 11'er ov 1 r la .;)ao .,.. uulo Go · z re.1ette nc ue.t'i to ad.n nls-

tr· tivo staurado contra Jo é Jo: de D vs , · ustdo de faltus 

r ves c·) ' ~uJ..·d s nas letras~ e f do art. 54 do D ... c. 20 . 4-35, 

de 1. de Outubro de 19171 : 

801 side ·c1 ' o .ue o ncuer to, quanto á· 'r : 1 ocessuç1 , 

observou rugu1al"J, ente as lnstrucções 

e 1 5 de un110 "e 1933; 

ad s ~or este Corselho, 

Cons úerando u , seg do a rort· ia de fls . 5, 6 o re­

:r r do fw1cc · on:.. r o acl!usa~ o e a c ·o grave c e nsu.lJordinu.ç~ , re-

cus n o-se a. acu. ~ r u·1a o r er.1 '"'u) r nt~ndencia _ue o removeu 

do c go ele aju ante de guar a- tr. , I ' conven nc a do serv ço 

e com os 111esmos venc mcnt os , x1.ra o c ar€ o de eXatil · 1 o r de v e licu-

1os ' •lt.le unte. ex rc r 8 ' bc "!. ass .n , de haver . handona.do o s ' vt­

~0 Jor 1 ais de 6o dias , sei cuusa just fie· C ; 

Co .siuerm do q te , C01,for. e co1~s a dos utos , o .ccusado 

n~o lk[U a 11put ção q-ue llle é J ,i~ a , dlrt s confesso. a ~ua recusa 

em ...:>Wnir o lo ar para J.ue fúr 
IV 

justlf c..:ar stw. att.i.tuue co1 o .L· c;to e si ri_flc.:ar e sa d slt; k u.o 
IV 

rebai.xanento cow o ciu ... l 1:....c ....,e ~de co 1 :or~nar ; 

cons deraJ o 
IV IV 

ue P·1o as c Ls t.e r zao uo accusac1o , e ls .... o 

or ue a sua tJ. nsfcre~c:J. 
IV N 

rL l e tru.z ·a. J.il,rlllLliçao e 

vencl tentos ~:: , de ois , sua at··ltt de devel~i ser outra. , L:::; to \ 

ct'n~~ ·j a-1'1, res .. eltar u. det r rlina:;~ o , a1mda ue sob ·ot ..,...,. o , e 



) 

N 

subt .. eLter , ~.::a sei~Uitla , o as ... ll:!l'"ltO a este Conselho , orf):~. co.1-
• 

petente par~. COilllC ~'"'r e rcpacar &Ct:>S .L8Sl.VOS aos dire.:. to~ dOS 

empreL._U.os .:..mpar2.t1os pe•lo art . S3 do iJ~c: . n~ 20 . ~65 , de 1~ de 

Outubro ae 19Zl, cot·lo ~ a es~Jec L e dos <...Ut11 · ; 

.. 
Cor.s d.erando (*'e nuo se jLLStif.i.ct:. , pJY.'8Ll , o veto de 

rcuE 1 C i' do a .... uv;....<:o , queíJ "· Jo L'. u ·.r: ~1_1lir1a uecess· ria no Di-

ulte a e t:cubalho , e ... ue , ...... 1 m C:.o :1ia_1 s , ... "er . t ,lu á .,..., 1 .L e· b. ... :>der 

articular c; n ~1·~ clle twf,e. e. fal :a ro.ve de al)<..,.L .. dono de ser-

v lço ; as ... I:l 

C01 'Sidcro.ndo ~ue est~o per;el tauente L:u ac t-~;;;t'L ... ad.us .3 

1· 1 tas é7t .. VCJS at":ribu. d""'s no ..,1rocesso ; 

~esol vem os .1eworos dE. Prt, 1e1ra Canar do ... o . ..,e ho 

·a.clonal do .L'~ .. .l1all1o jul· ar ... :coce snte o 1ncuer1 to , p .... ra o fin 

~-3 at.. tori...;ar a deülissão ped.ie.a )ela Co ,pt..n1 a Ferro vi .. rio. ,...ão 

J.'G.ulo- '1oy· z . 

( · 
Fui presente :-

·' .· 

? ... o de aneiro , 27 ae Janeiro de 1936 

.elator 

~ ~ · oc:ur· d~ Geral 

Pllbl cado no Di&r o Offlc.laJ. em ) oiJ .A~~ ..,J.J ..J q ~(:, 



.. 
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17 Abril 6 
B .. 

Sr. Superi tendente Co nhia Ferrovi ria são aulo 

Goya.z 
- Bebedouro 

s. Paulo 

Transmitto-voe, ara vosso conhecimento, pia 

authenticada da cisão dest Con elho, proferl~a nos autos 

do processo em que essa errovia remett á apreciação deste 

Ineti tut.o o inqueri to dministrativo qu tez 1net11.urer con-

tra 

lettras 

de 1931. 

d ~alt e gr vee c 1tul daa 

t do art. 54 do Dec. 20.465, de lQ de Outubro -
Attenciosae eaudaçÕeJ 

Director, 





B beõour , 5 de Fever iro de 193 • 

E:xmõ • Snr. Dr. Osv;aldo Soar a 

M. D. Direct r G r l da Secretari do C.N.T 

RIO DE JANEIRO 

R port nd -m ao prezado officio U2 1067 d s a dign Di­

rectoria, v nho communicar a v. Excia. que remetti em t mp 

s documentos que me for~ exigidos para o proseguimento d 

Processo N2 6.998/35, mas até !J. pr sente data não tive c nhe­

ciment d d ci ã do Egregio Conselho. 

C ntinuo, por isso, af stado do s rviço da Companhi 

priv do do 
.. 

m u& vencim ntoa, nao obstant o dispost no r -

gull::ll''Jento dos proc ssos dministrativos qu exig a reint -
.. 

aça dentro de 90 di s. 

Assim, venho appellar para o spirito de justiç de v. 
xci • , na cert za que não desampar!J. um humilde operaria que 

s encontr m serias difficuldade economica motivada pela 

demora da Justiç do Trabalho para quem appellou m def s 

dos s us legitimes direito • 

Com os meu inceros agradecimentos, apresento a v. Ex. 

s minhas 

Respeitosas saudaçÕ s 
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Proc. 6.998/35 

A· L· R· 16 Abril 

Sr. José João de Deus 

Rua Duque de Caxias, 139 

B :.BEDOURO 

Est. de São Paulo 

6 

Com re~erencia á vossa carta de 5 de Fevereiro 

deste anno, cammunico-vos, ryare os devidos fins, que o Proc. 

ng 6.998/35 foi julgado em sessão de 27 de Janeiro de 1936, 

pele Primeira Ca r deste Conselho, que resolveu julgar pro­

cedente a acousação constante do inquérito administrativo a 

que vos aubmettestes na Comp nhia Ferrovisria São Paulo-Goyaz, 

para o fim de autorizar a vossa demis ·o do s rviço. 

Cornmunico-vos ainda que o referido accádão foi 

publicado no Disrio Official do dia lQ do corrente mez, e que 

vos assiste a interposição de emba~goe pa o Conselho Pleno, 

dentro do prazo de 60 dias, contadas da dat da publ*caçio do 

accórdio, ex-vi o disposto no art. 4g do Re lamento annexo 

ao Dec. nQ 24.784, de 14 de Julho de 1934. 

I 

Attenciosas saudações 

Francisco de Paula atson 

Director Geral d Secretaria, interi o 





JUNTADA 

N t· at , jWlt rim n-

t o Jo é J .. o D us, rot 11 

lll O:fficial 



t . ~o de ~ :.u~o, Bebe ·l ouro, ~~ de Puio de 19~b. '•S ou i.J • - - u 

Exmo. Snr. T)I. PJ.'csicJente do or selho r: .. cion·l rJo ·'T'r,Àb lho 
\ 

TU 

cus nào o recebimento do Of: .. icio JTº 1-4.41 de 16 de Abril 

d 193ô d eC1'eta1·ia desse E. Conselho, cumpre-me communic r 
... v. Excia . que, nao .e con armando com àecisro d~da el& ~egun-

du CLili r& no ~rocesso TQ o. 98/35 ue respondi perante r Com-

·nhi err vi rr· ié.l 3. P~L; lo Goy.;;.z, que e 1ebuixou injustamente , 

desejo · pneller para o Conselho Pleno, 1-ef.o que peço .. c ' !. '«ci • 

I se digne mandar to ar 
, 

meu recurso que ser 
~ 

con i · or termo est 

m<:do ·lo meu aàvo[;G.do, 1·. v::..nrlro ~ns e o;;::lva, cJess Ct. it 1, 
, . 

o quo.l teri::J. o 1J)ortunicáde de a reoent ~fSe """'" Conselho, os 

docurne11tos que se tornarem necess<:~.rios ao: complemento deste r 1r 

·;-

nt cipanclo !. ;.;A.r:i a. os nH~us sin ·cros 

Sil'vo-me da OJ~O tunidt..de par·· a rcsentar-lhe 

Respeitost.s s ud çÕes. 



INFORM 

A C m:.>anhia F rr viari Sl" Paul G yaz ncaminhou 

ste Cons lh• inquerit administr tiv instaurad c ntr Jo-

~ J• o de D us, accu~~do de falt s raves apitu1auas nas 1 -

tr s e f. art. 54 d D cr t no 20 . 465, e 10 d Outubr 

e 1931. 

pr cian o a e vi ament o citad inqu rit Prim ir 

Camara d c ns<!lh Naci n 1 d Trab lh ( c cor fls. 50/1.)' 

r .f3o1v u ju al- .. r c nt par o f'irn ut rizar 

J d D ua. 

Est , declarando nll se C()nf'orm r cor a su r c i t d 

d cisli , n ocum nto ora )P ns do ste aut s, communic· 

que, o r interuedio do seu Dr . EV ndro Lin ilv 
' 

ap e11ará da mesm ara o c ns lh P1 n • 

D 'CC r o com t r mos ~ 40 · rt. 40 O .ri iUL..l.-

m nt annex a D cret no 24.784, 14 d Julh 1934, 

eis .. s das Ca.m·r i s·-o susc ptiv is mb· rjl ar c n-

1h P1 n , ist 
' 

r m, entr o praz essemta 

c~nt dos dat da ub1ic çã o ac c rdil~ n Di ar i Official, 

x-vi di ·posto n 90 do art. 40 d m ncionado u • 
N presente c so accor .. ·o f i ub1ic do n Di· i 

f'fici 1 em 10 e 1. bri1 ul tirn 
' 

o praz 
' 

ort· nto, r a ff'or -

cirnent de mbar s, t rminou m 10 Junho corr nt n o 

t ndo si r ~ nt o t 1 r cur eis:" m qu tão t r-

n u-se c usa sob r· am nt julgada. 

T uavia, proponho que se 1'uar e in-

t r ssa o, s lv rn lhor juizo ut ri •<.1 c n-

•i er ç o ubm tt o pr sente proc sso . 
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~ C<-ee,~ euythl w vie/Cv out9ed ictêv O<:sz7.l ~$ 4 -n 
;urrcUú; f/~.1/ a'&;. ~ /euAé2clo 0 ·~ Qqu_a'(Jcte -t'C 0 &Jn..t-9cue&·-

~ .~ ~~- w~d_a.c(_OJ. / _. 

/f(· o â)~~ ~, / S &, J <= f&_ c& ~9 (36 "' 
j' ( '-~ c&~'ct'o ~/ 

~~ CÚ-1 /fi kco_-;; 

J U N T 

Nesta data, junto aos presentes autos 

os offerecidas por José João de Deus . 

r~ec1R;li/IJ)I 
l ll Official 

"' 
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Eareaio Conselho Nacional do 

,.., ... ccão 0 \ \~\~ 
O presente recurso deve ser provido, attendendo a que 

razÕes imperiosas de facto e de direi to isso impÕem. A raspe ita­

vel decisão da la. Garoara deixou de attentar para elementos essen­

ciaes do processo , que demonstram a má fé com que a~iu Cia. Ferro­

viaria são Paulo-Goyaz para demittir o recorrente. Essa questão 

prende-se a varias outras ,algumas já julgadas e outras dependendo 

de decisão desse Conselho, todas motivadas pelas eleioões para. a 

Caixa de Pensões , em 1934. 

Esse aspecto não appareceu bastante claro, neste proces­

so, pois a são Paulo Goyaz usou de todos os estratagemas possiveis 

para occultal-o, servindo-se de motivos :inexistentes afim de demit. 

tir o recorrente. Nao discutiremos esses detalhes, nem nos prece-

cuparemos com as causas da demissão, po;quanto os autos, em si, na 

sua simplicidade significa ti v a, fornecem os elementos indispensa­
't. 

v eis á ev idenc iação da ille gal idade do a c to da Companhia. 

Effectivamente , o recorrente recebeu aviso da Superinten. 

dencia da Cia. transferindo-o d9cargo de ajudante de guarda-trem 

ra exa~inador de vehiculos. .. 
A respeitavel decisão da la. Canara, em um dos seus con~ -

sideranda, entende que essa trnnsferencia não trazia nenhuma dimi­

nuição de vencimentos ao recorrente , e, em consequencia, não lhe as 

sistia razão de desattender ás ordens superiores. 

Ha, sem duvida, um equivoco, pois a lei não considera ac. 

to de insubordinação alguem desobedecer uma determinação illegal. 

- . Para mascarar o seu acto , a Companhia nao diminuiu os 

vencimentos do recorrente, mas rebaixou-o de posto, collocando~o 

• 



• 

~ 

em lugar inferior, e humilhando-o, assim , perante os seus chefes e 

companheiros. A Companhia nega esse rebaixamento de posto, offere-

cendo prova s gracios r s. 
A 

A nosso ver, ha, nos autos, um elemento 

decisivo para dir~ir esse lado da questão. Trata-se de um doeu-

mento antigo , da epoca em que o recorrente passou de examinador de 

vehiculos a ajudante de guarda-trem • . A propria Companhia (fls. 43) 

ahi escreveu que o recorrente f o i promovido . 

A burla da Companhia , o expediente de que lançou mão, 

merece a maior attenção da parte desse Egre f?; iO Conselho, E' evi-
.. .,_ ,. . 

dente a fraude, a ma fe com que ella esta agindo, atirando a mise-

ria um seu empregado que lhe vem emprestando, ha nuitos annos, o 

me~hor dos seus esforços. 

Ademais, o recorrente, como consta do processo em ap pen­

so, reclamou opportunamente contra a Companhia, fazendo resguardar 

os seus direitos. 

Em consequencia, fica prejud icado o segundo motivo, do 

abandono de emprego, porque elle está ligado ao primeiro, resulta 

da illegalidade da transferencia do recorrente. 

Assim sendo, espera-se que esse Egregio Conselho, refor­

a decisão da la. Camara , para o effeito de ser readmittido no 

mesmo posto , ou em outro semelhante , sendo pagos os vencimentos 

correspondentes ao tempo em que ficou afastado, por ser de inteira 

J U S T I Ç A. 

~ ~J~I /!. ó0 ~ 
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INFOHfi'".>. ÇJtO 

N~o se con:forr. ando com a decis o proferida pela riuleir~ 

CarnaJ:'a do Conselho 1Jacional do 'l'rabalho, no accordão de fls ••• 

50/ l , José João de Deusr por seu bastante procurador, recorre 

da mesmu. para o Conselho l'leno, offerecendo as razões de embar­

gos de fls . 60 e se ·uintes . 

Proponho, preliminarmente, seja concedido vista do pre­

sente processo, nesta 3ecretaria, pelo prazo de lO dias, ~ Com­

panhia Ferroviaria São Paulo Goyaz, afim de que apresente aos 

referidos embargos u contestação que ente!lder ée ~ccordo, .J.liá.s, 
1 

com a praxe séguida por este Conselho . 

Em atrazo devido a minha ausencia por 

motivo de molestia • 



Pro • 6998/35 

7 Jul o 
EA 

1- 964 

'> r• D1re tor d FerroYi ri ão P lo Ooy • 

H Te do Jo é Jo·o de e e b rgado 

a deo1s .. o deet Co e lho d 27 de J iro do eorre te ao , 

q e YO de g h o de a s , ao 1 o q e TO :t'o1 o eedido , 

est Se r ta ria, elo pr zo de lO dia , Ti t do e bargoa, 

:t'i de apre enta~de 
.. de de:t'eza. zoe 

Atten io a 
• 

-d çoe 

ia ria 



Nesta data , junto aos presentes autos um offi io da 

Com anhia Ferroviaria 'ão uu1o Goyuz, o 

sob o n2 S.574/36-

Priucira ~ecg~o, 11 de osto -

~ All;ibi~-~--
10 ,Off'icial 
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Duma. 
COMPANHIA FERROVIARIA S. PAUI ... O·GOYAZ 

ESCRIPTORIO CENTRAL: 

RUA QUINTJNO BOO.AYUVA, ~!l-SALAS 21:1 A 217 

SÃO PA I.O 

São Paulo, 10 de Ages to de 1936 

Illmo. Snr. Oswaldo Soares 
D. D. Director Geral da Secretaria do 
Conselho Nacional do ~ragalho. 

f ti 

'RIO DE JANEIRO . 

Pelo ~resente accusamos recebido o prezado or.ficio NO 
1-964 de 27 de Julho p. findo de v. S., com o Qual nos é com-
municado haver José Jolo de Deus embargado a decisão desse 

Conselho de Z7 de Janeir o do corrente anno, QUe deu ganho de 
causa a esta Companhia, cumpre-nos declarar a esse Conselho 
QUe fazemos das nossas primeiras razões allegadas, a materia 
~ra o presente recurso. 

Servimo-nos da opportunidade para a~resentar a V.S. 
as nossas 

Attenciosas saudações 



Primeira Cill!lara do Conselho J:~acional do Tr abalho, a­

preciando devi damente a materia con t 1tt3 deste auto ( accoi·düo 

d fls. 50/ l , publicado no Diario Oiíicial de 12 de ~bril ulti­

mo) , resolveu ju ar )roce en e o in<:u .rito adnlini<'tl tive man­

dado instaurar pela Co" panhia Ferroviaria São Paulo Goyaz, Jai'éi 

o fim de autorizar u demissão do accusudo . 

Co 1 essa decis~o, orem, não se confor .10u Jos João de 

Deus que , no ter o~ do ~40 o art. 4 0 do c ulw1e1to ap rovddo 

elo Decreto n2 24.784 , de 14 de Jull1o de 1934, recorre da mes­

a Conselho leno, of 'erec endo as razões de er. bar ·os de 

fls. 60/ l, dentro do prazo legal . 

Convidada a ae pronunciar oobl'e as referida razões, 

Com:panhia Ferrovia:c•ia ão Paulo Goy<.tz , no reque '·ente de fls ••• 

64, de c lar· c ... ue f: 2 d s Jri 1eiras ... tlle aç es ti r .... ll't,r..<.da ·, o. ma-

ter i d a nova discus~~o . 

Estando o Jresente roces o em condiçÕl subme1.-

tido à corwideração da Douta ~s mãos 

do ,.;Jnr . Director desta ecç.1o, ru--a 

o~ em :n 

, .~ 
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Minlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

.................... Secçao 

C. N. T.-215 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALH 

roc . 6. 998/35 . 
ACCORDAO 

19 .... ;3.6. ....... .. 

N Vistos e relatados os autos do processo em que sao 

partes: José João de Deus, como embarg nte, e a Companhia Ferro-
N 

vlflria Sao 'aulo-Goyaz, corno embargada: 
"' CONSID~O oue a rimeira Camara, em sessao de 27 de 

N 

Janeiro do corrente armo - accordao publicado no Diario Official 

de l! de bril seguinte - autorizou a demissão do citado ferrovi~i 

rio dos serviços da Companhia Perroviaria são Paulo-Goyaz , atten­

dendo a ue as faltas praves imputadas ao mesmo funccionario , no 

inquerito administrativo constante dos autos, ficaram perfeitamen~ 

te carecteriz das ; 
' 

co~~ID~DO que a esse julgado oppoe emborros o accusa~ 

do , os l. uaes , preliminannente, foram apresentados dentro do prazo 

ret;ul, .nent<. r; 

cor SIDZWJO, porem , de merit is, que os embargos repe-

tem os mesmos fundamentos apresentados anter1onnente, os quaes j& 

foram anreciados e jUlgados pelo accordão embargado ; 

CONSIDERANDO , por outro lado, rue nermum uocumento novo 

acJmpanha os embargos , prevalecendo, portanto, as provas constante 

do inouerito ~ 

Resolvem os membros do Conselho Nacional ao Traba­

lho , reunidos em sessão plena , desprezar os embargos , para confir­

mar a decisão da Primeira Camara . 

de 1936 

- ~rocurador Geral 
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M IN IST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

GABINETE CO MINISTRO 

1 
~' t.( (311 

ASSUNTO ___jl_NOTA DO SENHOR MINISTRO 

-======-= rr 

----,- t, k ~+'--/_~--, -Jose Joao de Deus~-------

Rua Guarani - 125 casa, 2 -ti-----)~~ '--; 

Bom Retir.o S. Paulo __ 

Tendo sido demitido com outros 

comEanheiros, dos serviços da 

de Ferro S. Paulo-Goiaz, pelo a -

ples facto de se ter syndicali 

do e tomado parte na junta par 

eleição da Caixa de Ap . ePensõe 

_dos errov1arios , foi instaura 

P.rocesso de readimissão, cujos 

documentos se encontram em mão 

do Dr.Lepage , neste Ministerio. 

Não tendo mais tido noticia do 

--------~~-~-------------
'?--, J-; .> í 

Sr. Ministro , pois se encontra 

em situação precaria. 



São Paulo, 25 de Abril de 1939 

Snr.Ministro 

José João de Deus, abaixo assinado, tendo trabalhado na 

Estrada de Ferro S.Paulo-Goiás, de 11 de Setembro de 1918 á 14 de 

Março de 1935, foi demitido nessa data pelo Engenheiro Lauro de 

Melo Parente, superintendente daquela estrada, por ser sindicali­

sado e ter tomado parte na junta para eleição da diretoria da Cai­

xa de Aposentadorias e Peneõês dos ferroviarios. Sobre essa demis­

são, corre processo solicitando readmissão, estando como patrono 

do abaixo assinado, o Dr. Enio S.Lepage, funcionaria desse Minis­

teria, que se encontra com todos os documettos pertencentes ao re­

querente. Na mesma ocasião foram demitidos pelos mesmos motivos os 

ferroviarios João Washington, Manoel Mendes, José Lopes de Castro 

Moreira e João Teixeira, todos já readmitidos por pareceres de v. 
Excia. Sendo o caso do abaixo assinado, identico' , vem eo~icitar 

o amparo de V.Excia, uma vez que está em situação precaria, tendo 

ao seu encargo sua velha mas. 

Por diversas vezes tem se dirigido ao Sr. Enio Lepage pe­

dindo informação de seu processo, sem ter tido a felicidade de obter 

qualquer resposta. Confiando no alto espírito de justiça que norteia 

os átos de V.Excia, aguarda confiante a mereciàa justiça. 

Exmo. Snr. Dr. Waldemar Falolo 
M.D.Ministro do Trabalho, Induetria e Comercio -Rio de Janeiro 

Remetente: José João de Deus 

Rua Guaran!, 125 - casa 2. Bairro do Bom Retiro. 

São Paulo. 
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De ordem do Sr. Mi nistro, ao C.N . ~ . para 
juntar ao processo respe~ivo e fazer subi r com urgencia ao 
Gabinet e . 

b~L:Jf 

~~~~ .. / 
~/Z ti;/: - . 
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M. T. I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Proc. 6.998/35- Cia. Ferroviaria S.Paulo Goyaz remete inquerito admi­
nistrativo instaurado contra José João de Deus. 

/DE 

P A R E C E R 

Contra o acordão do Conselho Pleno á fls. 69, o 

interessado apresenta o recurso de fls. 72. 

Cabe acentuar que as decisões do Conselho Pleno 

proferidas em gráo de embargos (este é o caso dos autos), são de ul­

tima instancia (§ 5g do art. 4Q do Dec. 24.784, de 1934~) 

Por outro lado a decisão recorrida foi publicada 

no Diario Oficial de 16 de Dezembro de 1936 e o recurso de fls. 72 foi 
,/ 

interposto em abril de 1939, com quasi 3 anos de retardamento. 

Assim não cabe provimento, devendo, porém, ser o 

processo submetido a alta deliberação do Sr. Ministro d.o 'l'ra ba lho. 

Rio de Janeiro, 5 de Junho de 1939 
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lã o 

FICHAO 

Senhor Doutor Presidente 

lk #.?;.1. 
ti-lo -J? 

'---YL-/ ~y 

de 1939· 

José João de Deus, ex-ferroviario da s-o 

Paulo-Goiás, tendo tr balhado durante 17 anos e meio 

estrada com o cargo ultimo de ajudante de 11 ela se, en-

trado em 11 de Setembro de 1918, foi injustamente demitido em 

15 de Março de 1935, por ter numa eleição havida para nomeação 

de novo presidente p~ra a Caixa de Aposentadoria e Pensões doa 

empregados daquela estrada, votado par aquele cargo no Snr. Dr. 

Oeoar Werneck, que deveria substituir o atual, que era o Dr. Lauro 

de Mello Parente. 

easa ocasião, o Snr.Dr . Lauro de Mello 

Parente demitiu o abaixo eainado, tenoo colocado em seu lugar 

um estrangeiro de nome João Lence. 

Tendo por diversas vezes r corrido , ainda 

não conseguiu a sua readmissão. Diversos outros operarias, for m 

pelo mesmo mótivo demitidos, sendo que a maioria já foi readmiti­

da por intermédio o inistério do Trabalho, podendo citar entre 

eles os snrs. João Washington, Manoel ~andes e mais ~ois que já 

obtiveram ganho de o usa. O abaixo assinado, tem processo no Mi­

nistério do Trabalho, estando entregue aos cuidados do Dr. Ennio 

Le a.~e, digno funcionário dess iniatério. ão tell(lo solução até 

a presente data, vaw recorrer ao eepirito de juatiça de S.Excelen­

cia, solicit ndo ai possível, interceder em favor de um operaria 

brasileiro qne faz parte da força viva da nação. 

Esperando uma resposta favoravel e confian­

te no espírito esclarecido de justiça de S.Excelenoia e na bonda­

de de cora~ão , característico de im cidadão br8sileiro, é de Vossa 

Excelencia humilde patrício e amigo. 

-
tJ ~' d.acl q c(, 

l)?"~~o;o de Deua 

' 

Á Sua Excelenoia o Senhor Doutor Getulio Dornelles Vareaa. 
D.D. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil. (vire: 



• . 

. ' 

J 

P.S. Eu mÓro á Rua Guaran{, 125 - casa 2 em São Paulo (Bairro do 
Bom Retiro). 

O mesmo • 
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M.A/SF 

1- 177./40 P. 6.998/35 31 de j e1ro de 1940. 

nr. João Jos~ de us. 

~~ Guarany nQ 225 - casa 2 

aulo 

e ordem do Snr. Presidente, comunico-vos 

que o nr. inistro do ~rabalho, In stria e Com rcio1 apre-
. 

c1ando o vos o requerimento de 14 de OUtubro de 1939, no pro-
. . 

cesso referente ao 1nqu~r1to administrativo movido contra v6s 

pela Companhia Ferroviária S!o Paulo-Goiás, exarou o seguinte 

despacho, em 20 de Dezembro próximo findo : " A 1nstanc1a ad­

ministrativo está encerrada. ArqUive-se "• 

tenciosaa saudaçaes 

( Os âldo Soares ) 

Diretor Geral da Secretar!~ 





Exmo. 87". !:r, Fr nn c i se o r bosa de "'? zende 

D. D . .P.,.. es iden te do Con selho Nacional do 11- n balho 

20.~BR.i9~5 

o na 1.' Secção em._ ... ~ JO:J ó. •• . .. 
ÕTo.c-oL\..r;/ 

José João de Deus, abaixo assi~nado, em e ado da Companhia 

Fe .... 7"oviarin. Suo .Paulo-Joy uz ha cerca de 17 annos, onde exercia ae 

funcções de ajudunte de ch fe de trem de la, classe, em vias de 

Pl"Omoção po..,..a chefe, foi summa.:riam~nte rebaixado pa.,..a examinad07" 

de vehiculos, cD.l" ..;o infe.,.io.,. e que elle não pode exe....cer po.,.. sof-

fr(9'1" de l"h umatismo, conforme a.ttestado medico que aP?:-esentou e 

en vi n annexo 

O Supc.rint nd nte du Compunhia, que mandou 'l"e bo.ixal-o, nenh -

ma .,..azõ.o tinhn pn:rE~ foz e l-o, po.,..que o bf ixo e.s ~i~a.fio sernP7" cul!l-

~.,..iu o seu deve.~. não havendo nuda que o 4esnbone O .,..ebc.dxo.mento 

do BI.4~T>licante, r>ntr t .wl ..O, visou do..,.. lu~u7" a um p.,..otegido, o ma- ·• 

no b:-u.dor Joã.o L nzl. que í'oi ::::.~uptrunente p,..omovi o P0.7"0. Chefe de 

t.,..cm, o. cuj classe não pe .... tencia, com o fim de Pt-emial-o por ter­

exet-~ido papel muito sali nte nas coações havidas contt-o. o pessOal 

nas eleições da Caixa de Aposentado.,..ias da Est.,..ado., ... ealizc.da ulti­

munente Foi a inda uma .,..ep.,..esalin cont.,..a o infra o.ssi&nàdo, por t 

~u ~ 1 clle exercido as funcçõea de Sec~etario do Syndicato dos Fe~rovia­

/ t1r i o a da São Paul o· Jo yaz ; POr te sido indica do pelo pe s se al pa~ a vo-

~ ~ gal nus eleições da C ixa: e te.- finalmente p.,..estart.o depoim nto no 
~ \! 
I f ~~ Pl"occesao mandado instau.,..a.,.. por esse E~e~io Conselho sob-e as il"re .. 
I ! ~ 

i~ 3Uln7" idades o bsC:Tvadas naquelle pleito I • .... . 
...... o <:.o.bú.ixo o.sai~r,do recebeu a co.!' ta D, •.r, 185/3/35 que o 

'~"ebuixava, communi cou á Companhia que não podia exet-cet- o ca ... .;o que 

l he '~"O. desi ,;nudo, mus qu o.cceito.ria d bo m 6'~"ado outt-o equivulent 

ao seu, se não pudes~e continuOI'- neste O Supc'~"int ndente,ent.,..eto.ntQ 

ma..1tcv-.. , .. suo. d.ccil17l.O, mond n o-lhe devolve.,.. o. fiança que P'~"E'eta-ra 

PW:-<... pode~" ext:lt-Ctr o Cll:P-GO de ujud<...nte de tt"em e notificando-o de q 
rf r;;r-



a, 

• 

2 

de que seria processado po.,.. desobediencin. e abandono ~-que nao Deante daquella n.ttitude o eup~licante communicou ú Cia, 

podi o. mesmo acc e i t o co.r~o, pelo que continuo. afastado do ee.,..viço, a-

6UQz-dvndo o.,..dcns, e vem á presença. de V. Excia, da.r-lhe conhecimento do 

facto e pedi""' par-o. o mesmo as necessa,..ias Providencias como ""'equer a 

JUSTIÇA 

Bebedouro 

" 

Annexos: 
cf&h-t/~ 

Copia do. cu..,.. ta D, T, 185/3/3 5, 

Copie. do. ca .... tc. de 18/3 do si,;no.tEl;roio, 

Copia du curto. n, T, 205/3/3 5, 

Copia da C a""' ta D, T, 206/3/3 5, 

ooia da aar-to. ct.e 20/3 do si&no.to.r-io, 

Um attestado medico, 

Uma publica fÓrmo. da caderneta de nomeação. 

• 

~FAÚ11r~~ 
Í'lt>l 

que dou fi 
./! l!lf-5-

.s 



I 

llomp. Ferro vi~ ie. São Paulo Goyaz 

T~AiTSPO"?Tl.S-Eebedouro, 14 de lVle'!"çO de 1935. 

Illmo ~r João dE :Ut::us 

N E S T A 

TRAB'SFFRE:NCIA: -

Por convenitnci u do serviço, ficv. V S ·' a contar de 

15 do corrente, trc.msferido pt.ru o curc.o de exwninudor de vehiculoe, 

com o mesmo orde nudo e com sede no Deposito de Pe'bedouro 

Suudeç ões • 

(A) Villo1Tovo. 

Chefe du I Divisão Interino 

11 



y 
lllmo S'~" Pe-..c i li u:'1o Vi 1 'li\ C' v c 

M D Chefe do. I Di vi são 

-communi ~ o-lbc que nuo po~eo ncceit&'~" o ca'~"bo de examinado'~" de vehi-

culos po ... RC't' in f E.'l- ie'~" no que eu exe'~" c iu e P.Ol- não me -pe:rmi tti'~" e. 

minh~ so~dc, corno P'~"Ovo com o atteAtndo nnnexo 

Estou, ent'~"etonto, p .... ornpto u continuo.,. no meu c : '~"óO d.e ajudan-

te de t.,..em de la, cl;,.soe, onde nüo hu nod u que me desaoone, ou o ac-

ceitu'l" out.,..o equivü.l c.nte e com.:>éJ. Live l com c. minh1. sn~de 

'De v s 

-- .Atto Vn~o ~ ' bdo 

(n) Josá ~oão de eus 

.Ee be d ou,.. o , 1 '3 c'l c Ma N~ o dE.' 19 3 5' • 

, 



Jc / 

uomp • . ~e:r-1" o v i Dl' i a 1 ~o .!:'nulo t;oy nz 

~ ... n111é João de •JC'UB 

'resta 

8u ú c· ,r ta de hon te~ . 
Para o seu connocimcnto , transcrevemos t~xto dn c a:r-to S 245/3/35 . 

que l ' oc e oemos dfl 'iupe:r in t endencia:-

"Mantenho o ucto ant€1"ior desta Supe:r-intendenc i a s o Q-e a t:r-ans­
fc:r-eYlcia do s.,. Jo sé Jo'Do de Deus, de D.judo.nte de 6\larda-t:r-ern pv;r•a 
examinv.do ... de vehiculo s 

O attestado medico não pode ser acc eitÓ Por que não É fornecido 
nem visado pelo medico da Cv.ixa, corno dete:rmin do uma circulnr nossc. 
Al iás, es se e ttcstt.do , nc.d.t.. diz soQ:-e l4. iln~,>ossioilidade do êr. Jose· 
João de Deus c·xe:rc C'?" o ct,.~o paro. o qual foi t'~'>cnsferido, com os mes 
mos vE>nc imE:n tos -

Assim, peço Üvis&.r o r ferido enrp:re6ad cJ que a Cia, abrirú inqueri­
to adminL .. ta:- ativo pura apuro ""r as faltas ~7' aves !iOr e lle commetti das 
que, con f orme v l e i, süo:-abandono de. emprego e insulx>rdinc:ção -,co.­
so nü.o se c.pre s entc em serviço dentro do preso legal." 

Pedi mos ac usor o '~"e c e bimen to de s tn 

Saudações 
( Ass i gnatura ille e;ivel) 

CHEFE DA I DIVISÃO 



/ 

0om-p Fe,..r o vi fl.1.' in Sã. o Puulo Joyo.z 

mlBET)OUr,ü, 19 de: Mo.,..ço de 1935. 

Sr ,To o é João de Deus 

Nesta 

• 
TITULO ~~ FIANÇA 

Devolvi do pGla Gupc,.. in tendenc i o., ce tá em no sao 

poder o t.i tu lo de fia.nqa do V. S • que pedimo a vi'!:' c. 

este c ser- i p to,.. i o r r c E: bc l-o 

Saudações 

( Ll) Vi llooo vo. 

CHEF:E DA I niVISÃO 

.. 



• 

' 

Illmo s..,.. Pel"c i li <:tno Vil uno v · 

'M D Chefe da I Di visão 

Con~unico-lhe que deixo de acceitor o l oóar 

pelo motivo que alle~uei. Estou prompto e a vossa 

disposiçÕ.o PDit"n tr aba lhnr em meu se:r-viço ou outro 

e.;,ual que não P.:r ej udique o. minha ca:r:r- eira. 

:Ue " S 

Atto Vndo Obd.o 

(a) José João de Deus 

Ee bedou'l:" o, 20 de Mo.:r ç o de 193 5 . 

• 

• 

--

.. 



no fte mil novecento 

tril1t e. cinco, ne..st' c.id· ele. de ...Dcb .d.ourD, e.r:L. cartorio, 1e foi 

_ · pr.escntado par 8er ..repxn..sid.t:!... !:1 pn bl i c f6TI:la. a_ce.d.e.rn ta do + 

te6r_!3.eg_Llí.nj;;e:-'' 'Estt;v m opl_ldqn.§Lqu,. )Qotogrf.li.>hias, sen_0.o_uma 

Dr. Eugenio Mattos 
CL/NICA MEDICO • CI!W ROICA 

Bebedouro, 1.6..de .... ~. ~ .-ç:-.............. de 193 ~ .. osit.o sob 9 (en br:mco) 

Para o Snr . . ························································· 
1}f.lSCi !}tO 

~p~ 7 -.-L.- /~-~ 
d- ~ ~.,.~ J- -;/ dC).I /.~/'-

da ero _onze d Setembro 

atualmente as .:funccoes 

~· .... ,~ ... :;~ ~-d •. r r,..., 
~ ~ ~ ~ ~-e:.., . ....,..,...;_ ~ 

entos na d t..a da 

p.or mez. s.éd.e da 

. . l. de J.ane iro de 929 • 

(1.) Jo ~ João -d 

, pri mci.ro/um/ nov.ecent os a. 

~me nt o.s J2 

judant de tre p.rimeira 

8 , do trafego. ( Si:ne:t. 

st v t ·.1. illlX soas di ·ta-

q uc -S con tinh w "i ta ca~ 

:r 

VoltandO á tonsulta1 1 c CJD-o.r e o prourio o ri ;i-

Priemria 

.ep.orty !.. d.ou fé . .Bebe douro, 

~Clafrr~~.~elJ.ião e •s-

Offioio , txas]adei , c~f~, dou fé e assigno 

r so . 

D. R. e'' ih ~l 



A' conside1·ação do Snr. Director Geral , 
... @ a rM-.do ~L. W. .. ~~nu:?.~~ ...................... ' 
Rio de Janeiro, 110. dé .Á~ ..... de 198t1"-

__ c/t_r~t;:e/:r1:~;·1:cç~~"-~-;a / " / !f/.r /J.r: 

.L? ;"';' -
~ a { a /.a;J ct- o '('"c ~ct;:· ~ee 

~i(/ c( //~J I' / 

/1€od<,u; ~<á , 't:&, 44<./' 

.4( :Ue c"U ~ 41 &'é~ 
/ 
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JePe 

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO·GOYAZ 

DJREOTORfA 

- L t-6 u..__ 
OA_TA _...__ ',-!-. ·. 

::~ •. l j; li -
::] 1-r -·---~ : ~: -·, : I. , 

~· J ·· - ' •• 
r.."i ------·· . 

ESORIPTORIO CENTRAL: 

RUA QUINTINO BOOAYUVA, ts4: ·SALAS 21G ... 217 De 2BY7/.,5e 
SÃO PAUI.O 

S ... ·o Paulo• 1 de Junho de 1935• 

ILLMOe SNR. Ille DIRECTOR GERAL DA SECRETARIA 
DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

I .:· D' REr-·:· · 

3 ~ ;'?r.c~-~-~~~-~.. , 
~ ..;: / "a S C: C ('• ( t') 

0.: _.) -,----·: i 
...... . t 1\. ... , 
1- z . -

RIO DB JANBIRO 

~ 9 3.• d !:C•.,. , I 
(,.) ---

~ c CONTADOR IA 
GQ z 11------1 ~ 
, S! FISCALIZAÇAO 

:J ENGENHARIA 
"' lt------1 I ESTATISTICA 

3 ARCH IVO 

1m resposta a aeu o~~icio No. 1.778, a. 11 de Junho de 
1935, 1n1'ormamoa a v.s. que e 17 de do mes P• paasado, •v1aa011 
a oaee Oon•elho juntamente com o nosso o~t~o1o No. De4•/202J o 
1nquer1to adm1n1atra~1vo para a~ar-ae aa taltaa gravoa a que 
ee retere as letras ~ e ! do art~go ~ do Decreto No. 20e4ó5 • 
pra*icadaa pelo tuncc1onar1e Joae Joao de Deus. 

Attenc1oeae aaudaQ=Õea 

n ecção en ~~~ 



Rec. em 19/7/935. 

N 

INFORMAÇAQ -

Tendo em vista o o!f1c1o desta Secretaria, 

sob o n~ 1-778, de 11 de Junho ultimo, informa a Cia. Ferro­

v1aria são Paulo-Goyaz que, em 17 de Maio findo, enviou o 

i nquerito administrativo instaurado para apurar faltas gra­
ves attribu1das ao seu funccionario José João de Deus , in­

t eressado nos presentes autos. 
O alludido inquerito tomou neste Conselho o 

na 6998/35, e foi encaminhado, devidamente informado, ao 
Gabinete do Sr. Director Geral da secretaria, em 12 do mez 

corrente. 
Passando estes autos ao sr. Director da 

"' secçao, para os fins convenientes, proponho sejam os mesmos 

appensados ao processo acima referido, afim de ser, a res­
peito, ouVida a douta Procuradoria Geral. 

~I _Rio, 23 de Julho de 1935. 

'~~f~ ~~a.. r?J;a-v;,<.e' c& ~ .' 

Riod 

za o!!icial 

-idt>rrr,r>no do Snr. Director fie-ral 
a.Acurtdo á'd"U1.- .:z ~ ~a- toS tf~t:L_ 

·········· .. .. .......... ~............ .. ..... ... ... ' / 

t f!!~iro, ~~dej!;~de198 ~ ú , 
)~~~-- o c:R~'~ ~u 

llirector. d~ i.- secià,o--·· 





o ~to ~&-o, 

~~ 
I v -

A~"~~ r~~ ~ 

L~ 

a 4\. 

~~~ N~~ 

d-o ,,~ rr ~~ .. ~ 
/~f'> ~~~ ~ r-
cf_ç f~~: b718'- .J- v~ l'k ~ ( I v ~ 

.c. ~ I :t &À-.._ V t.~ ~ r v 
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( .,1 \l ~~ 
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s1 1\DOS UNIDOS DO 
~ ~ 

Estado de São Paulo 

grzauro de YJ6reu 9/zique 
PRIMEIRO TABELLIÃO 

Livro N. 42. Fls 62. 1 Q • Traslado 

PROCURAÇÃO bastante que faz JOSE JOIO DE DEUS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

SAIBAM quantos este publico instrumento de procuraçllo bastante virem, que, aos tres ( 3) 
dias do mez de março.-.-.- do anno mil novecentos e trinta e seis ( 1936) , nes­

ta cidade e comarca de Bebedouro, em cartori O, COmpareceu COmO outorgante José João 

de Deus, casado, brasileiro, ferroviario, residente nesta cidade,-.-. 

reconheci do pel O proprio de mim e das duas testemunhas no fim assignadas, perante as quaes por 
ene me foi dito que, por este publico instrumento e nos termos de direito, nomea e constitue seu 
bastante procurador onde com esta se apresentar e preciso fôr, ao DOUTOR 

JOSE LOPES DE CASTRO MOHEIRA, maior, solteiro, engenheiro, residente 

nesta cidade, a quem confére amplos,geraes e illimitados poderes,esp~ 

cialmente para reque r er no Conselho Nacional do Trabalho, a carta de 

sentença de que trata o § 42 do artigo 52 do Re~ulamento baixado com 

o Decreto numero 24.?84 de 14 de julho de 1934 e pedir vista nos pro-

cessas em que esteja envolvido o outorgante, podendo para isso reque-

r er e assignar o ue fôr preciso, inclusive cotas, termos e livros,e 



e praticar todos os actos, necessarios,podendo substabelecer e n~ util 

ratifica os impressos abaixo.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

Ao qua disse ell outorgante , conferia os poderes que as leis lhe concedem para, em seu nome 
como se presente fosse , requerer , allegar e defender seus direitos em qualquer juizo ou tribunal, propondo, a quem de 
direito tiver as aoções competentes, civels, crimes ou commerclaes, prosegnindo em seus lermos até sentenças e suas execuções, aRsignando os respeoti · 
vos articulados, offereoendo em Juizo o que fôr necessarlo nos incidentes que apparecerem, Interpondo recursos de appellaçOes ou aggravos, oppondo sus­
pelçOes e prestando em sua alma qualquer juramento, requererll inventarlos, pRrtilhas, embargos, arresto&, sequestres e cartas precatorlas, fará just!floa­
ç!les, babilltaçOes, louvações, composições, reconvenções, conl'issOes, desistencius, transacçOes, arrematações, adjudicações, arbitramentos, arrecadações, pro· 
testos, contra-protestos; outorgando, aooeltando e asalgnaudo esorlpturas de vendas, comt>ras, permutas, cessno, penhor, hypothecas, de daçdo - in·solutum 
e outras quaesquer; fazendo regiõlrar toes titulos onde convier, asslgnando para Isso os respectivos extraotos, assim como lhe concede 
poderes para transigir em juizo on fóra delle, tlando qultaQOO do que receber , seguindo suas ordens, que serllo consideradas como parte des. 
te Instrumento; substabeleoeudo esta se convier, e os substabelecidos em outros, relevando-os do encargo de satlsfaç~o que o direltotoutori.a. Assim o 
disse do que dou fé, lavrei este Instrumento, que, send ·lhe licto, aooeit e asslgna C0ffi aS 8S~Jemu-

nhas abaixo, ambas maiores, desta e minhas conhecidas, do que dou fé. 

E u,Osvaldo Linardi, escrevente,escrevi. ~ eu,Mauro de Abreu Izique,pri-

meiro tabellião, subscrevi. Bebedouro, 3 de março de 1936. (assignado:) 

sellada).Nada mais e dou fé. Trasladada na data retro. 

~ 

fi rma no Ta . ROQv 1:-.: l 
Rua do Rosario, 116- Rio 

~ ,primeiro tabellião, 



16? OFFICIO 
TABELLIÃO 

Dr. Raul de Noronha Sá 
T A BELLIÃO INTERINO 

M. ARINDO COSTA 
83, RUA DO no AlUO, 83 

TEL. 3-2534 
CASA FORTE 

niO DE JANEIRO 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ü A11."1TAL lFEDlE RA .. 

~0 ... .. . . . .... 8... ~ ...... 7.7. ...... .. 

TRASLADO DE 

Substabelecimento que faz 

Dr. JOSE IOPES DE CAS'IRO IDREIRA 
S A lBA M os que este publico instrumento virem que no anno do nascimento de Nosso Senllor Jesus 

Christo, de mil e novecentos e trinta. e Se i S • • QPi . , • • • • Vinte se i S dias do mez de :Mar ÇO • • • • 

nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil , perante mim, Tabellião, , 
comparece u.~ •• Ci!ll<e.IJ~torgãnte em ca.rtor]o o Dr. Jose Lopes de Qastro Moreira, 
engenheiro, solteiro, residente em Bebedouro, Esta.dode Sao Paulo, de 
passagem nesta cidade 

reconhecido pelas duas testemunhas abaixo a signadas, do que dou fé, e perante ollas disse me que do mesmo 

modo por que lhe foram conferidos os poderes da Procuração de JOÃO FRANÇA TEIXEIRA , lavrada 
o 2 o -em 12 de Fevereiro de 1936,no L 4 fls 46, do 1 Tabellia.o da Conltr-

ca_de Bebedouro, Estado de Sao Paulo,Mauro de Ab eu Izique , a de JOSÉ 
JOAO E DEQ:S, de 3 de Março de 1936, lavrada no L 0 4.2 fls 62, o -cita-
do Tabelliao a de ANrONIO LOPES DE CASTRO MOREI , de 14 de, rço e 
19 6 lavraaa no L o 42 f1s 71, do dito Ta be 11 ia o; e a de .TOSE 'ROSA-
DO.., de 16 de 1/arço de 1936, lavrada no L0 42 a fls 7:1, do mesmo Tabe1-
1iao, os substabelecia, todos, com reserva,·na pessoa do Dr. EVANDRO 
CAVA~CANTI LINS E SILVA bras i 1eiro,so1teiro, advogado, com escr1 pto-
r o a rua 1 de Março n 17, 5° andan,inscripto na Ordem dos Advoga­
dos sob o n° 1921 

D/S. 10$200 





Proc. 6998/36 

1-662 

Junho 6 

Sr. Dr. Ev ndro Cat lcante.Lins e S11v 

Rua 1 de M o, 17 - 5Q andar 

esta 

Attendendo ao vosso dido de 29 de Maio 

do corrente anno, communico que vós foi concedido nest 

Secretar! , elo pr zo d 10 di s, vista doe ~utos do 

processo ng 6998 de 1935. 

Attencioaas udações 

Director Geral da ecretaria 



Estado de São Paulo, Bebedouro, 12 de Março de 1937 

Exmo. Sr. Dr. Oswaldo Soares 
D.D. Director Geral da Secretaria do 
Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

Reportando-me ao recurso que oppuz, 

para o Conselho Pleno, da decisão da 2~ C mar desse Egre­

gio Conselho, no processo n~ 6.998/35 a que respondi pera~ 

te a Companhia Ferr oviaria S. Paulo Goyaz,- venho pela pr~ 

sente pedir a v.Excia. a fineza de informar si já foi dec1 

dido o recurso, pois estou em dolorosa situação aguardando 

ancioso a ultima palavra da Justiça. 

Antecipando meus agradecimentos, as­

signo-me com respeito e consideração. 



t 

I 



14 Abril 7 

s:nF. 

1525/27-6.998/35 . 

sr . José JoÕo de eu 
tUS Du ue de Cl ~ s n~ 139 

f~ ta.do de 

ult mo, tn o 1 1 pedi 1nto .. ções · r .Jp 1to o e -

bargos opposto_ d cls"'o d r el c r cto con -

lho N c1onal do Tr lho pelo !lcto de não vo co ror-

reles coro es , levo o vo ao couh c1 ento u o 

roce so !ol sub tt1do cons1der ç"'o do .. . conselho 

Pl no ue. sprez m1o os e r s, resolveu conr1rm 

n pr1 ,e1ra ct ctsão . 

ara m lo r a cl r cl ento , Junto vos remetto 

a cop1 • cv d ente uth nttc a, d eco d~o prote­

rldo .m sess-vo de 22 de Outubro do 19 e publ1c do no 

, D1 rio orr c1 1 18 d .r. embro do eS'10 no • 

Attenclosu ... au nçoe 

( O':l ~ALD i SOAdJ~ ) ) 

D1r ctor o r 1 a secret r1a 




